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RESUMO

As interações entre a broca, os frutos e fungos do café vila do mutualísmo ao parasitísmo. Neste
trabalho examinou-se a presença defungosassociados: (t) àbroca e, (Ít) aos frutos deCoffea canepnora
Ferrari (Coleoptera, Scolytidae), em Machadinho d'Oeste, .Os fungos isolados foram identificados
utilizando-se a chave para identificação de Barnett & Hunter (1987). Na superflcie externa do
tegumento das brocas, foram identificados: Aspergillus sp., Pettidllium sp. e Beauieru: báSsiC1itlt Na
superfície externa dos frutos isolou-se, apenas, Aspergíllus sp. Nas galerias dos frutos foram
isolados Curoularia sp. e, novamente, Penicillium sp. Curvularia apresenta espécies patogênicas aos
frutos e Beauoena bassiana é o principal entomopatógeno da broca no Brasil. Mais ainda, os
resultados indicam que também para C. canephoro, a broca-do-cafééum potencial vetor de doenças
e, indiretamente, toxinas como a ocratoxina. Novos experimentos precisam esclarecer as carac-
terísticas da dispersão dos fungos pela broca, principalmente, das espécies que interferem na
qualidade e na produção das plantas de café.

PALAVRAS-CHAVE: lnterações entre espécies, dispersão de espécies, ocratoxina.

ABSTRACT

FUNGI ASSOCIATED WITH HYPOTHENEMUS HAMPEI FERRARI (COLEOPTERA,
SCOLYTIDAE)AND THE BERRIFSOF COFFEA CANEPHORA IN MACHADll\THOD'OESTE,
STATEOF RONDONIA, BRAZIL.The ínteractions between the coffee berry borer, berries and
fungí species range from mutualism to parasítísm.In this paper we evaluated the presence of[ungi
associated to: (I) the borer and, (iI) berries of Coffea canephora Ferrrari (Coleoptera, Scolytidae) ín
Machadínho d'Oeste, RO. Ftifigí ísolates were identífíed thfõu~h the Barnett & Hunter (1987)
identification key. At the borers' tegument externa! surface, we identified: Aspergillus sp.,
Penicillium sp. and Beauoeria bassiana. At the berríes, external surface, Aspergillus sp. was the on1y
one isolated. Over the berry galleries, we identifíed the presence of Curoularia sp. and, again,
Penícillium sp. Curvularia presents pathogenic species to the coffeeberries andB. Bassianais the major
entomopathogen of the coffee berry borer ín Brazil. Moreover our results indicate that, also for
C. canephora; the coffee berry borer is a potential vector of diseases and, indirect1y, toxins such as
ochratoxin. New experiments are needed to clarify the characteristics of the fungí dispersion by
the borer, main1y for those species which interfere in the quality and yield of the coffee plants,

KEYWORDS:Species interactions, species dispersion, ochratoxin.

INTRODUÇÃO de escolitídeos cultivam fungos em plantas para usa-
rem como alimento. Muitos desses fungos, porém, são
patogênicos às plantas colonizadas (PÉREzet al; 20Q3),
implicando em uma interação de parasítismo entre o
fungo e a planta, onde os besouros atuam como vetores
dos patógenos.

As interações entre fungos, besouros Scolytidae e
suas plantas hospedeiras variam do mutualismo ao
parasitismo. O mutualismo entre escolitídeos e fun-
gos já é amplamente conhecido. Milhares de espécies
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Estudos envolvendo especificamente fungos, bro-
ca (Hypothenemus hampei Ferrari -Coleoptera,
Scolytidae) e os frutos têm demonstrado que tanto o
mutualismo, quanto o parasitismo, também, ocorrem
em plantas de café Coffea spp.). Assim, diversos
fungos estão associados à broca (RoIASet al., 1999;
MoRALPS-RAMOSet al., 2000; P~REZet al., 2003; CARRIóN
&BONET,2004) e aos frutos do café OOOSTENetal.,2000i
BATISTAet ai., 2003, PÉREZet ai; 2003; CARRIÓN& BONET,
2(04) com implicações distintas para cada um dos
grupos envolvidos. Por exemplo, a interação
mutualística entre a broca e o fungo Pusarium solani
implica na presença de patógeno para os frutos do
café (CARRIÓN& BoNET2004). Por outro lado, fungos
patogênícos à broca (como Beauoeria bassiana (Balsamo)
Vuillemin) podem ser considerados benéficos aos
frutos eusadoscomo agentes de controle biológico em
áreas de cultivo da planta (ALvES,1998).

Os trabalhos realizados até então se referem a
plantas de café arábica (Coffea arabica L.). Este traba-
lho teve como objetivo avaliar a ocorrência destes
organismos em caféconilon (Coffea canephora Pierreex
Fhroener), a espécie mais plantada em Rondônia. As
condições ambientaisemque se cultiva o caféconilon
favorecem o surgimento de surtos da broca-do-café, a
principal praga desta planta (COSTAet ai., 20(0). Por
isso, o conhecimento dos fungos que interagem com
a broca e os frutos decafénestas áreas pode contribuir
para melhoria da qualidade e redução de custos da
produção.

MATERIAL E MÉTODOS

Frutos de café conilon, sadios e infestados com
broca-do-café, foram coletados, tanto no solo, sob a
saia de plantas de café, quanto na parte aérea, em
Machadinho D'Oeste, RO, durante o ano de 2003. As
brocas e galerias foram obtidas através da dissecação
dos frutos brocados. Os frutos, sadios e brocados, e os
insetos coletados foram desínfetados, para redução
de contaminantes microbianos antes do isolamento
de quaisquer microorganismos associados. A desin-
fecção foi realizada mergulhando-se, frutos e insetos,

em uma solução de 0,5% de hipoclorito de sódio por
1 minuto e enxaguando-os em água destilada estéril
(ADE). Em seguida, o material foi imerso em uma
solução de 0,05% de ácido ascórbico + 0,05% de ácido
cítrico por 1 minuto.

O isolamento foi realizado pelos métodos de trans-
ferência direta dos insetos, frutos sadios e galerias e
de estruturas dos fungos para placas de petri conten-
do BDA, acidificado com ácido lático (44%), para
inibir crescimento bacteriano. Após o isolamento as
placas foram acondicionadas em BOD a25,6° Ce 12h
de fotofase. Sete dias após o isolamento, às colônias
dos fungos foram repicadas retirando-se, com base
em caracteres morfológicos, partes da colônia e colo-
cando-a, separadamente, em meio contendo BDA.

As identificações dos fungos foram realizadas,
com base em caracteres macro e microscópicos na
Embrapa Rondônia. Para a identificação dos fungos
foi utilizada a Chave para gêneros de fungos imper-
feitos (BARNETT& HUNTER1987).

RESULTADOS

Os isolamentos realizados na parte externa do
tegumento das brocas evidenciaram a presença de
três espécies de fungos:Aspergillus sp., Penicilliumsp.,
e, ainda, Beauveria bassiana. Na superftcieexterna dos
frutos, identificou-se, apenas, Aspergillus sp. Entre-
tanto, nas galerias formadas nos frutos de café pela
ação da broca foram encontrados Penicilliuni sp. e
Curoularia sp. (Tabela 1). Estes resultados mostram
que fungos fitopatogênicos e saprofíticos fazem parte
das interações envolvendo a broca-dc-cafê e os frutos
de C. canephora.

DISCUSSÃO

Pelo menos 4 espécies de fungos, pertencentes a
diferentes grupos funcionais, ínteragem COrti.H.hampei
e os frutos de C. canephora em Machadinho d'Oeste,
RO. Das espécies observadas, sabe-se que os gêneros
Aspergillus e Penicillium são importantes organismos

Tabela 1- Espécies de fungos identificadas ernHypothenemus hampeie frutos deCoffea canepnoraeai Machadinho do Oeste,
RO, 2003.

Espécie Grupo
Funcional Galerias

Frutos
Superfície Externa

Brocas
Superfície Externa

Aspergíllus sp.
Penicillium sp.
Curvularia sp.
Beauoeria bassiana

Saprofítico
Saprofítico
Fitopatogênico
Entomopatogênico

P P
Pp

p

p= Presente, ...= Não observado

p

~
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saprofíticos, mas apresentam espécies produtoras da
ocratoxina (OT A -contaminantetoxicogênica do café),
como Aspergillus ochraceus, A. carbonarius e Penicillium
viridicatum (VEGA& MERCADIER1998; JoOSTENet aI.,
2001). O gênero Curouiaria apresenta espécies, como
C. prasadii (PURDUEUNIVERSITY,2004), patogêníca aos
frutos de café. Além diSSO, B. bassiana é a principal
espécie entomopatogêníca da broca no Brasil (ALVES
et al., 1998).

Vários autores descreveram fungos associados à
broca (ROIAS et al., 1999; MORALES=RAMoset al., 2000) e,
também, ao café GOOSTEN et al.; 2001; BATISTAet til."
2003). Outros estudos têm relacionado, conjuntamen-
te, as interações entre broca, fungos e frutos (V EGAetal.,
1999i PÉREZet al.,2003 i CARRiON& BONET,2004). Nestes
trabalhos, frequentemente, foram relacionadas espé-
cies de Aspergillus, Penicillium, Curvulariae B.bassiana,
entre outras. Entretanto, a literatura disponível até o
momento se refere, principalmente, ao café arábica (C.
arabica) havendo carência de informações a respeito
de C. canephora.

No caso de C. canephora, dois fatos emergiram das
avaliações realizadas em Machadínho D'Oeste: (i)
Fungos já detectados em frutos de C. arabica, também"
podem estar presentes em plantas de C. canephora e;
(ií) Transportando estes fungos na superfície exter-
na de seu tegumento, indiretamente, a broca pode
agir como dispersora da ocratoxina. A dispersão de
fungos é uma característica já bem conhecida dos
besouros Scolytidae (PÉREzet al.,2OQ3). De fato, espé-
cies desses besouros transportam micélios e esporos
de fungos, através de estruturas especialízadas
micângia (besouros de ambrósia) ou pseudornicângia
(H. hampei), e os inoculam nos tecidos vegetais (ROI AS

et al., 1999; MORALES-RAMOSet al., 2000; CARRJÓN&
BONET,2004). Os fungos inoculados são usados como
fonte de alimento e seus componentes podem ser
determinantes da fertilidade destes insetos (MORALES-
RAMOSet ai; 2000).

Algumas das espécies de fungos transportadas
pelos escolíttdeos são reconhecidamente
fítopatogênícas (JOOSTENet al., 2000; BATISTAetal.,2003j
CARRiÓN& BONET,2004) outras são consideradas não
danosas às plantas (CARRION& BONET,2004), Especi-
ficamente para as plantas de café, a possibilidade da
dispersão indireta da ocratoxina pode ser um proble-
ma tão significativo quanto a inoculação direta de
fitopatógenos, como C. prasadii e F. solani. Assim,
recomenda-se que novos trabalhos sejam realizados
para caracterizar detalhadamente a dispersão de fun-

gos transportados pela broca, principalmente, da-
queles que interferem na qualidade e no valor do café
produzido.
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